
                                              

CAMPEONATO SUL-MATO-GROSSENSE DE 

HIPISMO 2021 

MANEGE DA FIGUEIRA 

 

 

ADENDO I 

 
 

Considerando o Decreto Municipal de Dourados/MS n. 

400, com medidas altamente restritivas para prevenção e evitar a 

proliferação do coronavírus (SARS-CoV-2), o que tem impossibilitado os 

treinos dos atletas daquela cidade por aproximadamente 15 (quinze) 

dias, a Federação Sul-Mato-Grossense de Hipismo com o propósito de uma 

forma justa para viabilizar a participação de todos os concorrentes em 

uma das competições mais importantes do ano, o Campeonato Estadual, 

com reflexos direto na formação de equipes que poderão representar o 

Estado de Mato Grosso do Sul nos Campeonatos Brasileiros de Salto, 

resolve: 

 

1 – ALTERAÇÃO NA DATA DE REALIZAÇÃO DA PROVA 
 

Nova Data: 25 a 27 de junho de 2021 (sexta-feira, sábado e domingo) 

 

2 – DAS INSCRIÇÕES 
 

Encerramento das inscrições com desconto: 21/06/2021 

Data limite para pagamento do boleto bancário com desconto: 22/06/2021 

 

3 – ASPECTOS VETERINÁRIOS 
 
INSPEÇÃO VETERINÁRIA 

 
Dia 24 de junho (quinta-feira) das 13:00h as 17:00h 
Dia 25 de junho (sexta-feira) das 08:00h as 12:00h 

 

AS DEMAIS INFORMAÇÕES DO PROGRAMA PERMANECEM INALTERADAS. 



                                              

 

 

PROTOCOLO DAS 
COMPETIÇÕES HÍPICAS EM 

RAZÃO DA COVID-19 
 

CONTEXTO 

 
O Hipismo é um esporte ao ar livre e de forma individual. 

Portanto, adotando-se as medidas de prevenção, cuidados 

individuais e proteção recomendadas pelos órgãos competentes 

podemos diminuir muito os riscos atinentes à retomada dos eventos 

hípicos. As diretrizes estabelecidas neste documento seguem as 

recomendações da Organização Mundial de Saúde – OMS, 

Ministério da Saúde e da Federação Equestre Internacional – FEI, e 

devem seguir também os decretos Estaduais e Municipais de 

prevenção e em relação ao que fica permitido nas diferentes fases do 

retorno às atividades esportivas, devendo sempre prevalecer a regra 

que oferecer a maior proteção à vida dos indivíduos. 

 

Este documento é orgânico e dinâmico, uma vez que, após a 

sua publicação, novos fatos científicos podem surgir e, portanto, 

novas versões podem ser desenvolvidas e publicadas. A referência a 

este protocolo será feita em todos os programas de eventos bem 

como da Política da Federação Sul-Mato-Grossense de Hipismo 

(FSMH) para a Retomada do Hipismo. 

 

 

 

 



                                              

PLANO DE BIOSSEGURANÇA PARA OS 
EVENTOS HÍPICOS 

A Federação Sul-Mato-Grossense de Hipismo (FSMH), com base nas orientações 

da CBH (Confederação Brasileira de Hipismo), e com base nas orientações básicas da OMS 

(Organização Mundial da Saúde), vem apresentar o Plano de Biossegurança para os 

eventos hípicos e atividades esportivas individuais presenciais na modalidade hipismo. 

 
1. Critérios a serem cumpridos pela associação, treinadores, atletas, 

tratadores, auxiliares, proprietários de animais, juízes e colaboradores 

a) O local do evento será no Manege da Figueira (MDF), entre os dias 25 a 27 de junho de 
2021, em Campo Grande/MS, devendo o local ser dotado de meios de segurança ao 
combate do vírus da COVID-19, tais como álcool gel 70%, máscara de proteção, 
distanciamento e outros; 
b) As provas serão desenvolvidas com atletas de todas categorias, obedecendo um 
distanciamento de, no mínimo, 3 (três) metros durante a prática de montaria e todos com 
materiais individuais; EVITEM AGLOMERAÇÕES E RESPEITEM O DISTANCIAMENTO 
SOCIAL. 
c) Os atletas serão orientados a cumprirem os seguintes procedimentos: 

 Utilização de máscara durante todo o evento, desde a chegada, permanência, antes e pós-
atividades; 

 Será expressamente proibida a permanência no local do evento após as provas 
terminarem; 

 Cada atleta deverá levar sua própria água em suas garrafas individuais; 

 Será expressamente proibido qualquer tipo de cumprimento entre os atletas, treinadores, 
auxiliares e Comissão Técnica, tanto na chegada como na saída; 

 Será obrigação do atleta e/ou responsável passarem todas as informações referentes aos 
deslocamentos realizados, como: viagem para outros municípios, estados, contatos com 
pessoas alheias à família ou casos suspeitos de COVID-19, participação em festas ou outras 
aglomerações. 
 

2. Da Comissão Técnica e Diretoria 

 Ser responsável por esterilizar todo material utilizado dentro da cabine dos juízes; 

 Avisar frequentemente no sistema de áudio do evento as medidas de Biossegurança; 

 Obedecer a todos os critérios de segurança, tais como: máscaras, álcool gel, 
distanciamento e outros; 

 Estar atentos ao cumprimento, na íntegra, do disposto neste Plano. 
 
 

3. Do Comitê Organizador 

 Providenciar álcool em gel em pontos estratégicos; 

 Realizar o controle de temperatura na entrada do recinto e não permitir entrada de pessoas 
com temperatura acima dos 37,5°; 



                                              

 Desencorajar a entrada de pessoas que se enquadrem na categoria do grupo de risco 
(Portadores de doenças crônicas, Maiores de 60 anos, Gestantes, Menores de 5 anos, e 
outros; 

 Organizar uma programação que de um intervalo de, pelo menos, 30 minutos entre uma 
prova e outra, para evitar aglomeração; 

 O evento não terá cerimônia de podium, para evitar o contato entre os atletas; 

 Fiscalizar o uso de máscara durante todo o evento por parte dos atletas, juízes, auxiliares, 
proprietários de animais, tratadores, responsável legal ou qualquer outra pessoa envolvida 
no evento; 

 Designar um membro do Comitê Organizador como responsável por preparar e 
supervisionar o plano de triagem do COVID-19, sendo que não há necessidade que este 
seja um profissional da área de saúde; 

 O evento será proibido ao público e somente será permitida a entrada de atletas, 
responsável pelos atletas, proprietários de animais, treinadores, veterinários, tratadores, 
motoristas dos caminhões, e os juízes e auxiliares da competição; 

 Acaso exista praça de alimentação, deverá respeitar o distanciamento de no mínimo 3 
(três) metros entre uma mesa e outra; 

 Os utensílios para ser servido no restaurante ou Food Truck deverão ser descartáveis. 
  
 

 


